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Capitão colorado anunciou 
ontem que não irá renovar contrato 
com o Internacional. Sua perma-
nência no clube encerra em 31 de 
dezembro. Em coletiva, explicou os 
motivos da decisão. 

O ADEUS 
DE D’ALE

Avulso: R$ 2,50

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

A Era Schneidinha
Prefeito eleito inicia transição e 

define primeiros secretários.

Após fim de semana tumultuado, 
comunidade do bairro Universitário 
busca saídas junto ao MP. Página 9
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BADERNAS NA TALINI

Moradores 
cobram 
soluções

Ação da Brigada Militar 
apreendeu 24 galos em local 
destinado a rinhas no bairro 
Conventos, em Lajeado. 
Maior parte dos animais foi 
encaminhada a entidade am-
biental de Teutônia. Muito 
feridas, duas aves ficaram 
sob os cuidados de Ana e 
Leanna, da Apama. Os galos 
ganharão nomes e um lugar 
no galinheiro separado das 
demais aves.

Em evento para funcionários e 
familiares, a empresa Girando Sol 
apresentou a sua decoração natali-
na. Mais de 70 mil luzes foram usa-
das para enfeitar a planta industrial 
de Arroio do Meio. 
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Novo 
lar aos 
galos 
de rinha

Mais de 
70 mil luzes 
natalinas

APÓS RESGATE

COM O TOQUE DE IMMICH

INTERNACIONAL

O governo do estado atualizou ontem o mapa do Distanciamento 
Controlado. Após enquadrar o Vale do Taquari na bandeira vermelha na 
sexta-feira passada, Piratini acatou recurso e alterou a classificação para 
risco médio de contágios. Todas as regiões que recorreram conseguiram 

reversão. No entanto, governador Eduardo Leite manifestou preocupa-
ção com o disparo de novos casos e elevação do índice de ocupação da es-
trutura hospitalar. Segundo o chefe do Executivo, disseminação do vírus 
está em crescimento e inspira cuidados. 

Governador pede engajamento da população para evitar piora no cenário estadual

Apesar de casos em alta, 
região volta à laranja

RECURSO ACEITO

Mesmo acostumadas 
a acolher cães, 
protetoras decidiram 
ficar com os galos

MATHEUS CHAPARINI
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EDITORIAL

Oito meses de pandemia no 
RS. Após o arrefecimento 
dos casos, da queda nos 
contágios, nos óbitos e na 

ocupação dos leitos hospitalares, os 
dados de novembro chegam para mos-
trar o quão traiçoeira essa doença é.

Nos últimos 15 dias, há uma ascensão 
perigosa no número de contágios. O 
governador inclusive veio a público apre-
sentar os dados. Fazia quase três meses 
que Eduardo Leite não fazia mais trans-
missões sobre o estágio da pandemia.

Os indicadores se aproximam do que 
foi visto no pico da doença, em especial 
no mês de julho, quando havia uma re-
dução considerável na disponibilidade 
de leitos, sejam clínicos ou de UTI.

As próximas semanas serão decisi-
vas para o RS, pois o tão preocupante 
colapso no atendimento em saúde 
volta a ser um fantasma para toda 
a população. Ainda que haja mais 
conhecimento sobre a covid-19, com 
redução no tempo de internações dos 
casos graves, assusta perceber que os 
casos ativos sobem diariamente.

Para se ter uma ideia, no dia 16 de 
novembro, Lajeado tinha 145 pacien-
tes com o vírus sendo acompanhados. 
Ontem, esse total saltou para 261. Mais 
de 100 positivados em uma semana.

EDITORIAL

Risco para além 
da bandeira

Para se ter uma 
ideia, em 16 de 
novembro, Lajeado 
tinha 145 pacientes 
com o vírus sendo 
acompanhados. 
Ontem, esse total 
saltou para 261.“   
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Pintar quadros embalados pelo 
Blues e Jazz foi a forma que o 
professor Juliano Daitx, 36, 
encontrou para entreter e manter 
o aprendizado da filha Flora, 2. 
Os quadros produzidos pelos 
dois em meio à pandemia foram 
inspirados nos estilos musicais. 

• Como você teve contato com esti-
los como o Blues e Jazz?

Escuto Rock and Roll desde sempre. Na 
minha casa sempre havia música. Meu pai 
gostava de escutar o sertanejo raiz, que era 
muito parecido com o Blues. Daí uma coisa 
passou para outra. Sou natural de Porto Ale-
gre, e lá também sempre tinha o costume de 
escutar muitas rádios. Essa é uma escola dis-
so. Hoje escuto muito a Univates que possui 
um programa só de Blues e Jazz.

• Quais foram os primeiros artistas 
desses gêneros que você curtiu?

Comecei a gostar muito de Eric Clapton e depois 
percebi que ele tocava música de outros autores. Aí 
fui atrás desses caras. Todos os grandes guitarris-
tas do rock fazem muita referência ao Blues. 

• Você também toca, Juliano?
 Sou guitarrista e tenho uma dificuldade tre-

menda de copiar. Então todas as coisas que eu 
toco são coisas que eu mesmo componho. Por 
exemplo, escuto um solo do The Rolling Stones 
e fico criando sobre isso. Eu vou misturando as 
pequenas coisas como se estivesse misturando 
tintas. Toco sempre improvisando e isso me le-
vou ao Jazz, pois o Jazz é assim. Não há como 
ensinar o Jazz para alguém.

• Você também traduz a música em 
imagens. Como surgiu essa iniciativa?

Foi uma coisa situada dentro da pandemia. 
Eu e minha mulher trabalhamos de casa. Tudo 
isso de aprender novas funções e ter reuniões 
onlines trouxe uma burocracia para dentro 
de casa. A minha filha não ia para a escolinha 
e para uma criança deve ser horrível conviver 
com dois adultos atarefados. Então, me preo-

“Nós pintamos o que estávamos ouvindo”
ARQUIVO PESSOAL

Não há normalidade enquanto não 
houver uma vacina eficaz. Manter o 
cuidado, usar a máscara, evitar aglo-
merações e uma higienização constan-
te são exigências destes novos tempos.

Para a sociedade sair mais forte 
dessa crise, é necessário reconhecer 
e valorizar o esforço de tantos profis-
sionais, de líderes sociais e de agentes 
públicos. Caminho que ainda não foi 
trilhado, pois o mundo ainda não saiu 
da pandemia. Não é hora de relaxar.

O ano de 2020 pesa sobre os om-
bros. Entende-se o cansaço das pes-
soas. Todos desejam estar perto dos 
familiares e dos amigos. Aproveitar 
o fim do ano para confraternizações, 
para festejar a vida. Mas é preciso 
relembrar, fazer isso é se expor e expor 
os demais ao risco de um vírus que já 
ceifou mais de 160 mil brasileiros.

Mais do que acompanhar as cores das 
bandeiras nas regiões gaúchas, o dever 
de todos é minimizar os riscos, para não 
sofrer com um colapso no atendimento 
em saúde logo ali na frente.

cupei em ter uma companhia lúdica para mi-
nha filha, a Flora. O que fiz foi ir numa papela-
ria e comprar tinta e papel com a ideia de seguir 
a alfabetização no ambiente de casa. 

• E onde entrou a música nesse 
processo?

Como escuto muito vinil de Jazz e Blues, 
pensei que esse poderia ser uma continuidade 
do processo de educação dela. Então nós pinta-
mos o que estávamos ouvindo. Durante o pro-
cesso, inventei alguns personagens e fizemos 
esculturas. A gente brincou bastante.

• Tem alguma referência na música?
Durante a pandemia escutei todos meus 

discos novamente. Dentre as músicas que 
escutei várias vezes, tem muito Belchior. A 
gente pode pegar qualquer música dele, pois 
é um cara maravilhoso. 

• Por que Belchior?
Primeiramente pelo sotaque dele. Adoro os 

sotaques do nosso país. Somos ricos em diver-
sidade e esse é o nosso grande valor. Depois, 
compreendendo as letras dele, se tem uma vi-
são de um Brasil que está esquecido, que é essa 
região norte e nordeste. Então quando penso 
em Belchior penso em um olhar do outro do 
Brasil, o que faz muito sentido hoje. Belchior dá 
uma arejada em nosso ponto de vista.

• Você compõe também. Tem ideias 
de quantas músicas já criou?

Todo o meu trabalho na música está ligado 
com o meu trabalho como professor. Sou meio 
que professor 24 horas por dia. Então sempre 
levo minhas composições para a escola e algum 
aluno canta, faz uma letra. Tudo sempre pró-
prio. Essa criação alimenta o meu imaginário. 
Teve musicas que fiz que os alunos apresenta-
ram em feiras do livro ou outros eventos. 



• O Estado apresenta uma das menores taxas de letalidade por coronavírus – 
57,1 óbitos a cada 100 mil habitantes, enquanto a taxa do Brasil é de 80,5;

• O RS também apresenta o menor excesso proporcional de óbitos do 
país: 3%. O excesso de óbitos identifica o diferencial do número de óbitos 
por causas naturais durante a pandemia em comparação com os óbitos 
esperados para o mesmo período. O excesso de óbitos mais alto, de 61%, foi 
encontrado no Amazonas;

• Atualmente, há mais internados confirmados em leitos clínicos do que no 
pico anterior, em 29 de julho;

• O patamar atual da soma de confirmados e suspeitos em leitos clínicos 
representa 87% do pico anterior;

• A taxa de crescimento semanal da soma de confirmados e suspeitos em 
leitos clínicos (15%) é superior ao pico alcançado em 29 de Julho (8%).

DETALHES
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• Nesta segunda, foram 
registrados mais 909 
novos contágios;

• Total de casos 
confirmados: 
298.670;

• Óbitos: 6.524;

• Recuperados: 276.366 
(93% dos casos);

• A taxa de ocupação 
da UTI no RS está 
em 75,9%. 
São 1.922 pacientes em 
2.531 leitos;

• Deste total, são 45,4% 
de confirmados ou 
suspeitos de covid-19. 

VALE DO TAQUARI

O pedido da região de 
reconsideração so-
bre o grau de risco 
de contágio foi aceito 

pelo governo do Estado. A con-
firmação ocorreu ontem, duran-
te a 29ª rodada  do modelo de 
Distanciamento Controlado.

Apesar do aumento nos con-
tágios e na ocupação dos leitos 
hospitalares nas últimas sema-
nas, o gabinete de crise do Esta-
do verifica que o Vale ainda tem 
mais de 80% dos leitos clínicos 
disponíveis.

Na sexta-feira, foram 13 re-
giões consideradas em bandeira 
vermelha. A partir de hoje, são 
oito que estão com grau de risco 
elevado à covid-19. Com isso, o 
RS tem 3,9 milhões de habitan-
tes (35% da população gaúcha) 
em bandeira vermelha.

As bandeiras de risco de cada 

PANDEMIA NO RS

Contágio sobe, mas Vale 
reverte bandeira vermelha

Em transmissão ontem, Leite afirmou que há um novo crescimento nos 
contágios e alertou para o risco de superlotação nos hospitais

Governador Eduardo 
Leite apresentou o 
mapa definitivo em 
transmissão ao vivo na 
tarde de ontem. Pelos 
dados da Secretaria 
Estadual de Saúde, 
os últimos 15 dias 
foram de aumento 
nas confirmações 
de novos casos 
da covid-19 e 
nas internações 
hospitalares

uma das regiões do Estado são 
definidas por 11 critérios. Cada 
indicador é pontuado a partir do 
comportamento dos contágios 
nos últimos sete dias e também 
após duas semanas.

Além dos dados de cada mi-
crorregião, são contabilizados os 
indicadores da macrorregião (no 
caso do Vale do Taquari, entram 
Santa Cruz do Sul e Cachoeira do 
Sul), bem como os resultados das 
últimas semanas de todo o RS.

Sinal amarelo
Na transmissão ao vivo ontem, 

o governador Eduardo Leite re-
lembrou a trajetória da pandemia 
no RS. O pico da doença foi de 
junho até agosto. Depois uma es-
tabilização em setembro e a queda 
em outubro. Novembro começou 
com mais internações. “Nos leitos 
clínicos estamos com o mesmo 
patamar do pico e com uma linha 
ascendente”, alertou.

Na análise específica por região, 
o governador informou que há lo-
cais com 0,4 leitos livres por cada 
vaga ocupada. “Isso nos traz um 
alerta. O momento é crítico. De-
pendendo das próximas semanas, 
pode haver dificuldade em atender 
os pacientes.”

Apesar do risco, o chefe do Exe-
cutivo gaúcho afirma que essa 
situação, por enquanto, não se 
reverteu em elevação nos índices 
de óbitos. “O que é positivo. Es-
peramos que continue assim. Mas 
é prematuro dizer que não vai au-
mentar os óbitos”, afirmou Leite.

“Temos leitos e estrutura para 
atender. Mas inspira cuidados. 
Queremos deixar claro, o vírus 
circula entre nós. A disseminação 
está em uma crescente. Então é 
muito importante que a população 
tenha consciência e ajude. Evite 
aglomerações. Não se coloque em 
risco e não coloque os outros em 
risco”, resumiu o governador.

DIVULGAÇÃO/PALACIO  PIRATINI

Situação 
estadual:

No Vale:

65 leitos 
de UTI adulto 
(66,2% de ocupação)

São 43 pacientes 
internados
Destes, 20 com covid-19

5 casos suspeitos

18 com outras 
enfermidades

Ocupação por covid-19 

representa 58,1%



A Fundação Vale do Taquari 
de Educação e Desenvolvimento 
Social (Fuvates), mantenedora 
da Universidade do Vale do 
Taquari (Univates), realizou na 
manhã do sábado a eleição da 
sua diretoria para o período de 
2021 a 2024. Ney Lazzari será o 
presidente, e Valmor Kapler será 
o vice-presidente. A nova gestão 
tem como desafio pós-pande-
mia auxiliar na reestruturação 
da Univates em cenários 
educacionais alternativos. Além 
disso, receberá a gerência de 
um conjunto de novos negócios 
mantidos para a prestação de 
serviços nas áreas da saúde e de 
análises laboratoriais.

Em Lajeado, o setor 
da Defesa Civil volta a 
ter um coordenador. 
Vinícius Renner dei-
xa a função de Coor-
denador de Trânsito do 
município e assume o posto que até 
o meio do ano pertenceu ao ex-ban-
cário Heitor Hoppe, eleito vereador 
pelo PP. Renner é da reserva da 
BM e já atuou como Coordenador 
Regional da Defesa Civil no Vale do 
Taquari. Agora resta saber quem 
assumirá o Setor de Trânsito.
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A Era “Schneidinha”
Elmar Schneider (PTB) 

inicia oficialmente a 
transição de governo em 
Estrela. Nessa segunda-

feira, muitas novidades. A primeira 
veio logo cedo, com o resultado de 
uma “enquete” realizada às pressas 
pela Associação dos Professores 
Municipais de Estrela (Aprome) 
e que definiu o nome da provável 
secretária de Educação. No caso, a 
própria presidente da Aprome, Eli-
sângela Mendes, que recebeu 122 
votos contra 35 da segunda profes-
sora concursada mais votada.

A Era “Schneidinha” II’
A Era “Schneidinha” III’

A “enquete” foi definida e lançada no 
sábado, com prazo até às 18h de domingo 
para a votação. A eleição ocorreu de forma 
virtual e os 242 professores concursados 
foram avisados por meio de e-mail. Por fim, 
foram computados 189 votos válidos. Todos 
poderiam indicar um nome, aleatoriamente, 
e todos também poderiam receber votos. 
Schneider recebeu uma lista com os cinco 
nomes mais lembrados. E tudo indica que 
Elisângela Mendes deve ser confirmada.  

Hoje o prefeito eleito deve anunciar o seu Secretário da Fa-
zenda. A ideia do novo governo é reorganizar a estrutura das 
secretarias municipais. Em princípio, haverá a redução de 
11 para 8 pastas. Há uma expectativa grande em relação ao 
setor da agricultura. Em sua campanha, Schneider prometeu 
entregar um par de botas para o futuro secretário da área. 
Também há uma expectativa em relação ao MDB. O partido 
será oposição, ou vai se unir ao novo prefeito? 

Descanso 
e futuro

“Poço de 
ignorância”

A delegada aposentada Márcia 
Scherer (MDB) está em Santa 
Catarina. Na beira do mar, e na 
companhia do companheiro Paulo 
Rogério Farias Medeiros, ela está 
curtindo o merecido descanso 
após as conturbadas eleições em 
Lajeado. Também deve estar 
pensando no futuro. A emedebista 
fez 28.603 votos para Deputada 
Federal, em 2018. Na ocasião, 
garantiu apoio em mais de uma 
centena de municípios gaúchos, 
mas não conquistou a sonhada 
cadeira. Em solo lajeadense, ela 
perdeu duas eleições municipais, 
em 2016 e 2020, ambas para Mar-
celo Caumo, que não estará no 
próximo pleito. Ela tem bagagem. 
Resta saber quais serão os planos 
de voo para os próximos anos!

Na sexta-feira, um dia após a 
inauguração, o novo poço artesiano 
do bairro Imigrantes, em Estrela, 
foi alvo de vandalismo. A porta do 
local foi furtada e, já no sábado, 
outros itens foram levados. Entre 
esses, a bomba dosadora de água. 
A estrutura era uma reinvindicação 
antiga daquela comunidade. O 
empreendimento iniciou em janeiro 
e, em agosto, ainda durante as 
obras, o espaço também foi alvo de 
criminosos. Na ocasião, fios de ele-
tricidade foram furtados do local. 

É hora de recuperar!
O prefeito eleito de Cruzeiro do Sul quer mo-

netizar e revigorar a Casa do Morro. João Dullius 
já avisou que vai buscar apoio junto à Amrtur-
vales para tentar alavancar o turismo local. O 
atual presidente da entidade, Leandro Arenhart, 
recebe com alegria essa informação, mas reforça 
que não foram poucas as tentativas para tal. 
Vamos torcer para que tudo dê certo e, desta vez, 
possamos comemorar a recuperação deste belís-
simo símbolo histórico da nossa região!

Pautas identitárias
A “nova” agenda política da Es-

querda do século XXI tem focado em 
questões étnico-raciais e de gênero, 
essencialmente, em detrimento às 
pautas mais tradicionais, como saú-
de, educação, emprego e segurança 
pública, por exemplo. É legítimo, 
claro, e alguns grupos e até partidos 
têm se destacado como ícones de 
algumas novas – ou nem tão novas 
assim – bandeiras. Mas há riscos. 
O excesso de ênfase concedido às 
questões identitárias, com a cons-
trução de narrativas românticas nos 
meios de comunicação, já vacinou a 
maioria silenciosa no Brasil e, pouco 
a pouco, vai despertando e vacinan-
do até mesmo uma parte da minoria 
barulhenta. E quem avisa amigo é. 

Renner assume 
a Defesa Civil 

Nova Fuvates! 
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Vereadores apreciam 
hoje orçamento de 2021

LAJEADO 

Será votado na sessão ordinária 
de hoje, da Câmara de Vereadores 
de Lajeado, a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para o ano de 2021. A 
matéria, protocolada no começo do 
mês, é a única a ser apreciada pelos 
parlamentares, conforme previsto 
na Lei Orgânica do município.

Conforme cálculo da Secretaria 
Municipal da Fazenda, a previsão de 
arrecadação do município no próxi-
mo ano é de R$ 366,2 milhões. O va-
lor é 6,6% menor do que o projetado 
para 2020, de R$ 392,1 milhões. 
Esta é a primeira vez que o municí-
pio registra retração no orçamento 
após mais de duas décadas.

Para aprovação no plenário, o 
projeto precisa de maioria simples 
(oito votos). Até a tarde de ontem, 
apenas duas emendas modificativas 
haviam sido apresentadas, ambas 

Conforme cálculo da 
Secretaria Municipal 
da Fazenda, previsão 
de arrecadação do 
município para o próximo 
ano é de R$ 366,2 
milhões, uma queda de 
6,6% em relação a 2020

pelo vereador Lorival Silveira (PP), 
atual presidente da Câmara. 

Em uma, é retirado R$ 500 mil 
do orçamento da Secretaria Muni-
cipal do Meio Ambiente (Sema), 
destinando o valor à Secretaria de 
Trabalho, Habitação e Assistência 
Social (Sthas), para que sejam 
construídas novas moradias aos 
quilombolas do Loteamento 17. 
A outra emenda pede a retirada 
de R$ 150 mil da Secretaria da 
Fazenda, repassando também à 
Sthas, visando a regularização de 
loteamentos não regularizados. 

Apenas uma
secretaria com alta

Entre todas as secretarias e órgãos 
ligados ao executivo, apenas a pasta 
da Fazenda terá um valor maior des-
tinado do que na comparação com 
2020: serão R$ 14,2 milhões previs-
tos em arrecadação, 8,41% a mais 
do que no ano anterior.

O maior orçamento é da Secre-
taria de Saúde: R$ 110 milhões, 
seguido pela Educação, que totali-
za R$ 97,1 milhões. Já a Secretaria 
de Obras terá a maior perda de ar-
recadação de um ano para o outro, 
passando de R$ 50,2 milhões para 
R$ 34 milhões. 

Segundo o governo, a pasta teve 
um incremento, em 2020, por 
conta das operações de crédito do 
Avançar Cidades e do Pimes/Ba-
desul, elevando o valor.

Em duas emendas, Lorival Silveira pede mais recursos para a Sthas

MATEUS SOUZA

IPTU à vista terá 
desconto de 10% 
até o fim de janeiro
Projeto do Executivo 
foi aprovado na 
sessão de ontem. 
Benefício vale para 
quem quitar tributo 
em cota única

Proposta foi aprovada por unanimidade na noite dessa segunda-feira
ESTRELA

A câmara de vereadores 
aprovou na sessão de 
ontem o projeto do Exe-
cutivo que define o des-

conto de 10% no IPTU aos contri-
buintes que pagarem o tributo em 
cota única. O benefício vale para 
quem fizer o pagamento até 30 de 
janeiro.  Os vereadores aprovaram 
a proposta de forma unânime.

De acordo com a justificativa en-
caminhada pelo governo, o objeti-
vo da proposta é beneficiar aque-
les contribuintes que optarem por 

pagar seus débitos à vista.
“O incentivo do desconto 

visa incrementar a arrecadação 
do Município, amenizando a 
inadimplência e possibilitan-
do à Administração Pública o 
atendimento das necessidades 
da população, com maior bre-
vidade”, diz trecho do texto. 

Impasse em 2020
O prazo do desconto do IPTU 

gerou impasse entre câmara e 
prefeitura no começo do ano. 

No fim do ano passado, quando 
a proposta de desconto para o 
IPTU 2020 foi enviada à câmara, 
o prazo previsto para o desconto 
era até 3 de janeiro.

Na câmara, o projeto foi apro-
vado, mas com uma emenda que 
alterava o prazo para 31 de janei-
ro. O prefeito vetou a emenda, 
mas os vereadores derrubaram 
o veto. 

Alguns contribuintes que pa-
garam entre as duas datas e não 
obtiveram o desconto, tiveram de 
ser ressarcidos depois.

Obra interrompe trânsito amanhã 
Prefeitura pede que os 
moradores e demais usuários 
da rua Amábile Piacini não 
trafeguem no local entre 
quarta, 25, e sexta-feira, 27. 
Investimento será de R$ 825 mil

SANTA CLARA DO SUL 

A Secretaria Municipal de In-
fraestrutura informa que o tráfego 
na Rua Amábile Maria Piacini será 
interrompido a partir desta quarta-
feira, dia 25, em virtude da obra de 
instalação de asfalto da via. 

O asfaltamento será realizado 
num trecho de 419,31 metros de 

extensão situado entre a rua Sil-
vestre Adolfo Gregory e o limite do 
lote de propriedade do município 
onde está sendo construída a nova 
Escola de Educação Infantil.

O asfaltamento terá o investi-
mento de R$ 825,1 mil, dos quais 
R$ 495,6 mil serão pagos pelo go-
verno municipal e o restante pelos 

proprietários, dentro do sistema 
comunitário.

A prefeitura pede que os mo-
radores e demais usuários da rua 
não trafeguem no local durante 
o período em que for realizada a 
aplicação de piche e a colocação da 
camada asfáltica. O trânsito será 
retomado no fim de semana.

Cerca de R$ 330 mil investidos foram angariados pela comunidade



Em reunião no MP, 
promotor defende que 
grupo crie associação 
de moradores e 
fortaleça laços com 
a Univates para a 
colocação de câmeras 
de monitoramento. 
Possibilidade de 
fechamento da via aos 
finais de semana não é 
descartada
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Como resolver a baderna na Talini?

LAJEADO 

Morar no entorno da 
Avenida Avelino Ta-
lini, no bairro Uni-
versitário, tornou-se 

Veículo amanheceu vandalizado no sábado passado

uma verdadeira dor de 
cabeça. A perturbação do 
sossego aos finais de se-
mana tira, literalmente, o 
sono de muita gente e desa-
fia autoridades na bus-
ca por ações efetivas. 
Ontem, uma reunião no 
Ministério Público debateu possí-
veis soluções para o trecho.

A reunião foi solicitada por um 
grupo de moradores, cada vez 
mais incomodados com a “ba-
derna”. Representantes da Bri-
gada Militar, Secretaria de Se-
gurança Pública e os vereadores 
eleitos Márcio Dal Cin e Paula 
Thomas participaram da audiên-
cia, mediada pelo promotor Sér-
gio Diefenbach.

O episódio do último fim de 
semana, onde o veículo de uma 
pessoa que visitava um parente foi 
vandalizado, esgotou a paciência 
da vizinhança, ainda que o traba-
lho das forças de segurança seja 
elogiado por moradores. 

“A BM e o Departamen-
to de Trânsito estão atuan-
do de forma ostensiva e 
percebemos uma melhora 

nas últimas semanas, mas 
queremos algo con-
creto para diminuir ou 
acabar com os proble-

mas”, relatou um dos moradores, 
que não quis se identificar. “Já 
conseguimos a proibição do esta-
cionamento na avenida, mas eles 
migraram para outras ruas”.

Além da perturbação de sosse-
go, outros problemas identifica-
dos são os rachas entre os veícu-
los, o consumo de bebida alcoólica 
por menores de idade e também 
o tráfico de drogas. Um bar em 
específico também foi citado, por 
descumprimento dos decretos 
municipais.

Associação
de moradores

Para Diefenbach, é necessário 
que haja um equilíbrio na con-
vivência entre moradores, esta-
belecimentos e frequentadores 
da avenida. Hoje, segundo ele, 
há excessos principalmente por 
parte dos terceiros. “Se a convi-
vência entre todos não for mo-

dulada, pode terminar de forma 
trágica”, alerta.

A criação de uma associação de 
moradores do entorno da aveni-
da, conforme o promotor, é um 
primeiro passo. Ele sugere que a 
mesma seja construída em diálo-
go com a Univates e propõe que 
ambos se unam para a colocação 
de câmeras de monitoramento 24 
horas em diferentes pontos, faci-
litando a identificação de pessoas 
e veículos em possíveis excessos.

Diefenbach lembra que a Talini, 
por sua infraestrutura, “agrava” a 
situação. Por isso, alguns moradores 
pedem o fechamento dela aos fins 
de semana, possibilidade que não é 
descartada. “É uma avenida asfalta-
da, limpa, alta, não tem tanta casa e 
conta com bares e várias paradas de 
ônibus, que são um convite para as 
pessoas sentarem”, afirma.

“Sempre
os mesmos”

Conforme o secretário municipal 
de Segurança Pública, Paulo Loca-
telli, já foram realizadas quase 60 
operações conjuntas do programa 
Pacto pela Paz. Destas, 19 foram es-
pecificamente no trecho da avenida 
Talini. Já o tenente Fábio Railander 
Dias Silveira, da Brigada Militar, 
defende a participação do Conselho 
Tutelar nas ações que envolvam a 
presença de menores no local.

Um dos moradores salienta que 
o grupo que comete excessos na 
avenida “são sempre os mesmos” 
e lembra que muitos não registram 
boletim de ocorrência sobre a per-
turbação com medo de se expor. 
“Nós não sabemos quem são as 
pessoas ali. Pode ser um traficante, 
algum foragido”, comenta.

Nas outras ruas
Não é de hoje que a baderna na avenida 
Avellino Talini é alvo de reclamações 
constantes. A perturbação do sossego 
no local é tema de matérias do A Hora há 
pelo menos dois anos, com queixas de 
moradores e também de estudantes.
O consumo de álcool e as confusões 
afetaram, também, outras ruas nos 
arredores, no bairro Universitário.
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LAJEADO

Som alto na madruga-
da, consumo de álcool 
e confusões na avenida 
Avelino Talini voltam a 

ser motivo de queixas da comu-
nidade. Desta vez, foram mora-
dores da rua Eugênio Schmidt 
que fizeram as reclamações em 
reunião na Secretaria de Segu-
rança Pública, ontem, 24.

Os transtornos, segundo os mo-
radores, se intensificaram após a 
abertura da rua em frente à rota-

Baderna na Talini 
invade novas ruas
Moradores da Eugênio 
Schmidt se unem às 
queixas e pedem o 
fim da perturbação
de sossego

tória da Biblioteca da Univates. 
“Pedimos para que a rua não fosse 
aberta, pois sabíamos que a bader-
na viria para cá”, comenta uma 
das moradoras.

Por receio de represálias, as 
pessoas preferem não se identifi-
car. Ressaltam que a perturbação 
de sossego é maior das 20h de 
sexta-feira às 6h de sábado e das 
15h de domingo à 1h de segunda-
-feira. “Tem madrugadas que os 
vidros chegam a mexer de tão alto 
que está o volume. Ninguém dor-
me”, lamenta.

Outro morador ressalta casos 
de desrespeito e pessoas fazendo 
as necessidades nas proximidades 
de seu pátio. “Uma vez ameacei 
filmar jovens urinando quase na 
janela de casa. Eles nem se preo-
cuparam”, exemplifica. 

O grupo trouxe sugestões à Se-
cretaria de Segurança Pública. 
No curto prazo, eles pedem a ins-
talação de placas proibindo o es-

tacionamento nas ruas próximas 
da Univates. Para longo prazo, 
querem câmeras de segurança na 
esquina entre a Talini e Eugênio 
Schmidt e mudança no código de 
postura para proibir o consumo de 
bebidas alcoólicas em locais públi-
cos na madrugada.

A reunião contou com a pre-
sença da vereadora Mariela Portz 
(PSDB). Conforme ela, além do 
consumo desenfreado de bebidas 
alcoólicas, há pessoas que usam 
drogas nas paradas de ônibus, in-
clusive, menores de idade.

“Estamos de
mãos amarradas”

Comandante do Pelotão de Ope-
rações Especiais (POE), o tenente 
Herton Correa citou a dificuldade 
das guarnições punirem abusos na 
Talini devido a uma lei que exige a 
identificação da vítima na hora da 
denúncia. “Não adianta apenas 

ligar na polícia. Se não houver de-
nunciante, não temos como autu-
ar as pessoas”, relatou.

Conforme ele, caso os poli-
ciais descumpram essa exigên-
cia, eles podem ser processados. 
“Estamos de mãos amarradas”, 
lamenta. Ele recomendou que os 
moradores registrem ocorrência 
e se identifiquem para que a BM 
possa realizar operações mais 
efetivas no local.

Promessa
de medidas

Responsável pela Segurança 
Pública de Lajeado, Paulo Lo-

catelli ressalta que a secretaria 
busca soluções conjuntas com 
a Brigada Militar (BM). Ele se 
comprometeu com os morado-
res a realizar operações na Tali-
ni para melhorar a sensação de 
segurança. 

Locatelli reforça que a criação 
da guarda municipal facilitaria 
a ação nos casos de perturbação 
pública. “Teríamos mais profis-
sionais para averiguar essas situ-
ações em horários como a madru-
gada”, sustenta. 

Além de abordar o assunto 
com o Executivo, moradores 
preveem uma reunião com o Mi-
nistério Público.   

Som alto e baderna na Talini ocorre nas madrugadas de sábado e noite de domingo, informam moradores Sujeiras deixadas após as farras também são questionadas pela comunidade

QUEIXA RECORRENTE
NO UNIVERSITÁRIO
Matéria de novembro de 2018 abordava o 
barulho na madrugada, “rachas” e sujeira 
na Talini após farras noturnas. Estudantes 
da Univates que moram na avenida desta-
cavam a dificuldade de dormir à noite e 
cobravam solução das autoridades.

Em setembro de 2018, A Hora abordou 
outra situação nas avenida Senador 
Alberto Pasqualini, também no bairro 
Universitário. A crítica era em função 
do movimento noturna nas proximi-
dades da boate One Club.
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Sossego perturbado 
na Avelino Talini

Contraponto

Moradores reclamam 
de barulho, alta 
velocidade e sujeira 
em noitadas na 
avenida da Univates

Christiane Auwaerter é uma das 
moradoras incomodadas com a 
movimentação noturna na aveni-
da Avelino Talini. Natural de São 

Paulo, ela se mudou a Lajeado em março 
para cursar Medicina na Univates e percebe 
que a “baderna” só aumentou desde então. 

“O barulho vem aumentando, tanto de 
intensidade quanto de duração. O problema 
começou apenas no domingo, mas agora se 
estende desde sexta à noite até domingo à 
noite, inclusive de madrugada”, relata.

A acadêmica relata ter informado o 
Executivo sobre a perturbação do sossego 
público. Cita ainda ligações feitas para a 
Brigada Militar (BM) e guarda municipal 
nos fins de semana. Entretanto, conta que 
não foi atendida por nenhum dos órgãos. 
“Entendo que a polícia tem casos mais im-
portantes para averiguar, mas meu senti-
mento é de esquecimento dos órgãos res-
ponsáveis”, manifesta. 

No dia 29 de outubro, Christiane fez um 
desabafo nas redes sociais. A publicação 
feita na página Fiscaliza Lajeado com uma 

Secretário de Segurança Pública 
de Lajeado, Paulo Locatelli ressal-
ta que os agentes de trânsito “atu-
am quase que continuamente até 
o final das aulas da Univates. Nos 
demais dias, são feitas operações 
extraordinárias”. 

Conforme o secretário, existem 
queixas no Departamento de 
Trânsito em relação aos domingos 
à tarde. Ele confirma que há gran-
de acúmulo de pessoas e veículos, 
ocorrendo arrancadas. 

O secretário destaca ainda que a 
avenida está bem sinalizada e que 
o departamento dará continuida-
de às operações conjuntas entre 
policiais e agentes de trânsito no 
local. “Os agentes estão orientados 
e irão intensificar as rondas perió-
dicas no local”, informa.

Registro fotográfico de Christiane Auwaerter mostra o lixo deixado após a movimentação noturna na avenida. Moradores pedem mais fiscalização dos órgãos públicos 

UNIVERSITÁRIO

fotografia da avenida repleta de lixo após 
uma noitada repercutiu. Até a tarde de 
ontem, 7, haviam 40 comentários na pos-
tagem, a maioria se solidarizando com as 
reclamações da estudante. 

Para Christiane, é preciso que as leis de 
volume de som e proibição de estaciona-
mento na Avelino Talini sejam respeitadas. 
“Somente com punição será possível rever-
ter esse espaço sem lei que virou a avenida 

da Univates”, defende. 

Até “rachas” na Talini
O som alto e “festas regadas a álcool” na 

madrugada são as principais críticas dos 
moradores da avenida, em sua maioria, es-
tudantes da Univates. 

“Mesmo com janelas fechadas, é possível 
ouvir o barulho. Aparentemente, os que fi-
cam ali até tarde não parecem se incomo-

dar se os moradores querem dormir ou se 
eles precisam descansar”, comenta uma 
estudante que prefere não se identificar. 

Outro acadêmico que prefere ter o nome 
preservado cita “rachas”, mesmo com os 
quatro quebra-molas instalados na ave-
nida. “Estudo a semana inteira e não sou 
obrigado a ter que suportar pessoas que ti-
ram a paz e o sossego alheio no único perío-
do de descanso que tenho”, reforça.

Mudança
A acadêmica Eliege Bertolini optou por 

morar próximo à Univates para facilitar a 
locomoção, entretanto, a bagunça na Talini 
dificulta os estudos. “Em sextas e sábados 
é quase impossível dormir. Os carros com 
som fazem extremo barulho. Além disso, 
tem pessoas que bebem e dirigem. É uma 
questão de segurança pública”, alerta.

A baderna no fim de semana faz Eliege pro-
curar outro apartamento para morar. Na opi-
nião dela, é necessário mais blitz e policiamen-
to na avenida em frente à universidade. 

ARQUIVO POESSOAL
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Comunidade
pede sossego
Movimentação na 
madrugada inco-
moda moradores. 
Eles relatam
casos de algazar-
ra, desrespeito e
depredação 

A movimentação notur-
na em volta de uma bo-
ate (antigo Café Virtual 
e hoje One Club) na ave-

nida Senador Alberto Pasqualini, 
bairro Universitário, se tornou 
um transtorno para moradores 
das proximidades. Eles reclamam 
do alvoroço nas madrugadas e 
até questionam a instalação de 
um estabelecimento para festas 
em uma área antes restrita a re-
sidências.

Também são unânimes ao afir-
mar que “ninguém dorme” nas 
noites de sextas-feiras e sábados, 
quando geralmente ocorrem os 
eventos. Segundo a comunidade, 
a movimentação de festeiros ini-
cia por volta de 21h e se estende 
até as 4h com barulho de carros, 
som alto e gritaria.

“O problema não é o que acon-
tece dentro da boate, mas no 
entorno dela. As pessoas se aglo-

Obs: a reportagem do 
A Hora também tentou 
contato telefônico com 
o responsável pela One 
Club na quarta-feira, 
mas não obteve sucesso.  

O que diz a Secretaria
de Segurança Pública

O secretário Paulo Locatelli relata as reuniões com a 
associação de moradores. “Como poder público, reuni-
mos as partes interessadas em busca de uma solução”, 
ressalta.

Como resultado prático, Locatelli cita a proibição de 
estacionamento nas proximidades da boate e a instala-
ção de placas advertindo quanto à poluição sonora. Além 
disso, operações são coordenadas com o apoio da BM.

Conforme ele, a inexistência da guarda municipal 
impede ações mais punitivas por parte do órgão público. 
“Os agentes de trânsito atuam só até a meia-noite de sex-
ta-feira e não têm poder de polícia para uma abordagem 
nesses casos”, cita. 

O que diz a Brigada Militar
O tenente-coronel Luís Marcelo Gonçalves Maya enu-

mera as ações feitas pela BM nos arredores da boate. Ele 
percebe que essas fiscalizações amenizam a baderna, 
mas não solucionam por completo o problema. “Depois 
da abordagem, o pessoal retorna”, resume.  

Segundo Maya, em casos de perturbação de sossego, é 
necessário que o denunciante se identifique para a BM 
agir com mais efetividade. “Os moradores acabam não se 
identificando e isso restringe a possibilidade de fazermos 
operações maiores”, comenta. meram por ali, bebem na entrada 

das casas. Não temos mais sosse-
go”, ressalta uma das pessoas que 
reside próximo ao local. 

Com medo de represálias, a 
população prefere o anonimato 
e destaca que o problema ultra-
passa a folia noturna. Há relatos 
de danificação de patrimônio pú-
blico e até ameaças. “Se olhamos 
para fora ou falamos alguma coi-
sa, eles respondem. Alguns com 

agressividade”, comenta outra 
moradora.

Intimidados, os moradores já 
fizeram um abaixo-assinado e se 
reuniram com o Executivo. Com 
frequência, também chamam a 
Brigada Militar (BM) . Placas proi-
bindo o estacionamento e a polui-
ção sonora de madrugada foram 
instaladas próximo ao local. Mas 
os problemas persistem.

Na sessão do Legislativo, o as-

sunto foi abordado pelo vereador 
Carlos Ranzi. Ele destacou que o 
tema pode ser levado ao Minis-
tério Público (MP) caso não haja 
uma solução.

Abaixo-assinado
O presidente da Associação de 

Moradores do Bairro Universi-

tário, Altamir Rosa, participou 
de reuniões com o Executivo e 
compactua com a reivindicação 
da comunidade. “Quando foi 
instalado o espaço para eventos, 
imaginamos festas menores. 
Ninguém sabia que chegaria a 
esse ponto”, comenta. 

Rosa ressalta a complexidade 
de interferir no funcionamento 
de um estabelecimento comer-
cial, entretanto, ele cobra ações 
para garantir o sossego dos 
moradores. “Temos que ver o 
que pode ser feito dentro da lei. 
Como associação, vamos traba-
lhar para garantir a tranquili-
dade das pessoas”, aponta.

Em abril, a entidade protocolou 
um abaixo-assinado solicitando 
providências quanto à baderna 
e pedindo a proibição de estacio-
namento durante a noite e ma-
drugada em uma área próxima à 
boate. O documento foi assinado 
por cerca de cem pessoas.

Segundo moradores, as placas proibindo poluição sonora e estacionamento de veículos só amenizaram os transtornos

Desrespeito: imagens feitas por moradores próximos à boate mostram resultados das noitadas  

FÁBIO KUHN

DIVULGAÇÃO

VALE DO TAQUARI

A Câmara da Indústria, Comér-
cio e Serviços do Vale do Taquari 
(CIC-VT) informa que os empre-
sários da região estão dispostos a 
pressionar de forma mais efetiva o 
governo do estado pela duplicação 
do trecho entre Venâncio Aires e 
Muçum. A entidade pede a inclu-
são do pleito nas obras prioritárias 
do Piratini e no programa de con-
cessões à iniciativa privada. 

O tema foi discutido novamen-
te ontem, em reunião em Encan-
tado. Na semana passada, uma 
comitiva regional foi a Porto Ale-
gre levar as demandas ao secre-
tário de Logística e Transportes, 
Juvir Costella. No entanto, mes-
mo com agenda solicitada previa-
mente, o titular da pasta não rece-
beu o grupo, e o assunto precisou 

CIC-VT quer mobilizar entidades por privatização de rodovias

ser tratado com um assessor.
No encontro de ontem, o diretor 

de Relações com Entidades da CIC, 
Ardêmio Heineck, reiterou que a 
região já pagou pelos estudos de 
viabilidade técnica, econômica e 
ambiental das ERS 129, 130 e 453 
em 2013, com a promessa de que 

seria realizado o projeto executivo, 
mas até agora nada ocorreu.

“Nós estamos vendo outras 
obras sendo implementadas e 
nós fomos esquecidos. Os empre-
sários estão se mobilizando para 
retomar o assunto, mas queremos 
resultados imediatos”, asseverou. 

A entidade também busca apoio 
institucional da Federasul, órgão 
que representa a classe empresa-
rial no RS. O grupo não descarta 
uma mobilização mais ampla, se 
as reivindicações não forem ouvi-
das e atendidas.

A presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Encantado 
(Aci-E), Renata Galiotto, acres-
centou que Encantado é o municí-
pio mais penalizado pela cobrança 
de pedágio. “Hoje quem paga o 
maior custo é Encantado, pois es-
tamos com a praça na nossa região 
e essa conta está ficando pesada 
demais para todos.” 

O presidente da CIC Vale do 
Taquari, Pedro Antonio Barth, en-
trará em contato com o presidente 
da Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat), Jonatan 
Brönstrup, e com a presidente do 

Conselho de Desenvolvimento do 
Vale do Taquari (Codevat), Cíntia 
Agostini, buscando o apoio das 
duas entidades nesta causa.

Outros assuntos
Os empresários defendem ain-

da a implantação da cobrança de 
pedágio eletrônico nas rodovias 
gaúchas, onde o usuário pagará 
apenas pelo trajeto percorrido. O 
grupo manifestou apoio à proposta 
da Reforma da Previdência, cam-
panha amplamente divulgada pela 
Federasul. Além disso, os associa-
dos elencaram oportunidades para 
o desenvolvimento da região.

As propostas serão entregues 
ao governador Eduardo Leite e ao 
presidente da Assembleia Legisla-
tiva, Luis Augusto Lara, em outu-
bro, junto com sugestões de oito 
regiões do RS.

Grupo pede ao Estado a duplicação e privatização das ERSs 129, 130 e 453

ARQUIVO A HORA

Demandas de moradores do entorno da Avenida Avelino Talini foram levadas ao Ministério Público. Transtornos causados no fim de semana passado foram estopim para grupo cobrar soluções

MATEUS SOUZA

LIXO, RACHAS E MUITO BARULHO
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Região tem 12.716 
casos confirmados 
de coronavírus
Do total de 
positivos, 11.944 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde

De sábado até está segun-
da-feira, 17 municípios 
registraram novos casos 

de coronavírus (Covid-19): La-
jeado (85), Teutônia (18), Ar-
roio do Meio (17), Taquari (13), 
Bom Retiro do Sul (7), Estrela 
(6), Encantado (5), Colinas (4), 
Relvado (4), Travesseiro (4), 
Muçum (3), Anta Gorda (2), 
Capitão (2), Forquetinha (2), 
Roca Sales (2), Santa Clara do 
Sul (2) e Ilópolis (1). 

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
desta segunda-feira, 12.716 ca-
sos de Covid-19. Além disso, 
são 11.944 pacientes conside-
rados recuperados pelos ór-
gãos de saúde e 157 óbitos em 
decorrência do vírus (confira a 
tabela).

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epide-
miológico da Secretaria de 
Saúde, são 298.670 casos posi-
tivos e 6.524 óbitos no Estado. 
Os pacientes recuperados to-
talizam 276.366, cerca de 93% 
dos casos. Todos os 497 mu-
nicípios do RS já registraram 
algum caso de Covid-19 desde 
o início da pandemia.

BRASIL

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o país registrou, até 
as 19h desta segunda-feira, 
169.485 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
6.087.608 casos positivos. Des-
te total, 5.445.095 são conside-
rados recuperados.

72% dos casos positivados 
em Lajeado tinham 
entre 20 e 49 anos

A Vigilância Epidemiológica 
(VE) acompanha diariamente 
a evolução dos casos de coro-
navírus no município. Confor-
me um boletim divulgado na 
última quarta-feira, quando 
Lajeado 4.524 casos confirma-
dos, uma análise do perfil do 
total de casos apontou que 72% 
dos infectados tinham de 20 a 
49 anos, população em que a 
doença normalmente se mani-
festa de forma mais moderada. 
Do total, 4,35% tinham de 0 a 
19 anos, 14,38% tinham de 50 
a 60 anos e 9,46% estavam na 
população acima de 60 anos. 

Coordenadora da Vigilân-
cia Epidemiológica, Juliana 
Demarchi, ressalta que o agra-
vamento da doença, a necessi-
dade de internação hospitalar, 
a faixa etária e o histórico de 
comorbidades prévias são re-
lacionados entre si. Do total 
de internações de casos confir-
mados para Covid-19 de Lajea-
do, 49% têm mais de 60 anos, 
e as doenças prévias mais pre-
sentes são as doenças cardio-
vasculares, diabetes, doenças 
pulmonares crônicas e obesi-
dade. Dos pacientes com mais 
de 60 anos que positivaram 
para a doença, 25% necessita-
ram de internação. Já para as 
faixas etárias de 0 a 19, 20 a 49 
e 50 a 60 anos, a taxa de inter-
nação está em 0,51%, 2,03% e 

7,03%, respectivamente. 
“Isso significa que, quanto 

maior a idade, maior o risco 
de internação. Por isso refor-
çamos sempre que a popula-
ção com mais de 60 anos ou 
que tenha algum tipo de co-
morbidade deve ficar ainda 
mais atenta, cuidar da higie-
nização, usar máscara e evi-
tar aglomerações, inclusive as 
festas familiares com muitas 
pessoas”, salienta. 

Juliana reforça que um jovem 
pode se contaminar e passar 
bem pela doença, mas se ele le-
var o vírus para os pais ou avós, 
a situação fica mais grave. E é 
isso que a Administração Muni-
cipal vem observando em Lajea-
do. “O aumento de contamina-
ções é de pacientes jovens, mas 
quem está sendo internado são 
pessoas com mais idade, que 
possivelmente estão sendo con-
taminadas por familiares mais 
jovens”, analisa.

Conforme a coordenadora 
da VE, o uso de máscaras, a 
lavagem frequente de mãos e 
estar em ambientes ventilados 
continuam sendo os cuidados 
mais eficazes para minimizar 
a circulação de vírus. “Buscar 
atendimento médico de forma 
imediata ao sentir sintomas e 
o isolamento também são ou-
tras ações fundamentais para 
evitar a transmissão do vírus.”

Lidiane Mallmann

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Dos pacientes com mais de 60 anos, que positivaram 
para a doença, 25% necessitaram de internação

Município Casos 
confirmados

Recuperados Óbitos

Anta Gorda 97 89  

Arroio do Meio 703 647 2

Arvorezinha 207 197 4

Bom Retiro do Sul 243 218 4

Boqueirão do Leão 137 131 3

Canudos do Vale 9 9  

Capitão 58 55 1

Colinas 82 77  

Coqueiro Baixo 6 5  

Cruzeiro do Sul 297 265 5

Dois Lajeados 90 90  

Doutor Ricardo 49 49  

Encantado 683 648 13

Estrela 980 922 11

Fazenda Vilanova 87 85 2

Forquetinha 11 7  

Ilópolis 38 37  

Imigrante 78 66  

Itapuca 40 39 1

Lajeado 4740 4427 52

Marques de Souza 62 59 2

Muçum 300 289 6

Nova Bréscia 83 81  

Paverama 193 181 5

Poço das Antas 87 87  

Pouso Novo 14 11 3

Progresso 78 76  

Putinga 75 72  

Relvado 21 20 1

Roca Sales 260 245 7

Santa Clara do Sul 86 77 1

Sério 23 18  

Tabaí 243 242  

Taquari 898 804 17

Teutônia 1448 1419 11

Travesseiro 60 51 3

Vespasiano Corrêa 85 82 3

Westfália 92 92  

TOTAL 12.716 11.944    157
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- Cópia da certidão de nascimento da criança
- Cópia do cartão do CAD/SUS da criança da cidade de Lajeado
- Carteira de trabalho atualizada do pai e da mãe
- Cópia da última folha de pagamento do pai e da mãe
- Declaração fornecida pela empresa ou patrão com horário 
diário de trabalho da mãe
- Cópia do comprovante de residência (conta de luz, água ou 
telefone; contrato de aluguel)
- Cópia do CPF e identidade dos pais 
- Declaração de autônomo ou faxinas autenticada em cartório

Caso algum dos pais seja empresário, os seguintes 
documentos também deverão ser apresentados:
- Cópia do alvará de licença
- Cópia do contrato social da empresa
- Cópia da declaração do imposto de renda pessoa física
- Cópia do pró-labore

Caso a família seja beneficiária do Programa Bolsa 
Família, os seguintes documentos também 
deverão ser apresentados:
- Ficha Resumo do Cadastro (solicitar no Cras)
- Último extrato do Bolsa Família

Caso a família se enquadre na situação de alta vulnerabili-
dade social, será necessário junto aos documentos:
- Comprovante de encaminhamento para crianças em situ-
ação de alta vulnerabilidade social, submetidas a medida de 
proteção com acolhimento institucional, cadastradas no Ca-
dúnico, encaminhadas pelo Creas, Capsi, ou Promotoria de 
Justiça; 

Caso o aluno tiver deficiência e indicação de 
inclusão escolar, será necessário apresentar:
- Laudo médico com Classificação Internacional de Doenças 
e Problemas Relacionados à Saúde (CID)

Caso a mãe do aluno seja estudante do Ensino 
Fundamental, será necessário apresentar:
- O atestado atualizado de matrícula da mãe

Pais podem solicitar
vagas nas Emeis

Prazo foi aberto 
ontem, e inscrição 
presencial deve 
ser agendada

LAJEADO | Estão abertas, 
desde ontem, as inscrições 
para vagas nas escolas muni-
cipais de Educação Infantil. 
Serão feitas presencialmente 
somente sob agendamento 
por meio de contato telefônico 
com cada escola.

Os pais e responsáveis dos 
alunos deverão agendar a so-
licitação de vaga na escola de 
referência do seu bairro. Caso 
o bairro não tenha uma Emei, 
o agendamento deve ser feito 
na escola mais próxima da sua 
residência.

Na ficha de solicitação de 
vaga, os pais deverão indicar 
a primeira opção de escola 
(aquela em que estão fazen-
do a inscrição), e também a 
segunda e a terceira opção de 
Emeis mais próximas à sua 
moradia para que as vagas 
sejam preenchidas mediante 
proximidade. 

Após a inscrição, os pais se-
rão contatados para realizar a 
matrícula onde houver dispo-
nibilidade, seguindo os crité-
rios de chamamento definidos 
pelo Conselho Municipal de 
Educação (Comed). Para alu-
nos em idade obrigatória (4 e 5 
anos), o período de matrículas 
é de 9 a 28 de dezembro, e para 
os menores, entre 0 e 3 anos, 
a matrícula deverá ser feita a 
partir de fevereiro de 2021. 

Lidiane Mallmann/arquivo

Documentos necessários para solicitação de vaga

Intenção é 
disponibilizar vagas 
nas Emeis mais 
próximas à moradia 
das famílias

Data de aniversário: 
5/10/1989
Filiação: Décio Luis Fachini 
e Márcia Rodrigues Fachini
Estado civil: união estável
Filhos: Amália Fachini de 
Vargas (1 ano e 9 meses)
Religião: Católica
Profissão: Advogada
Onde trabalha: Escritório 
de advocacia 
Tiro meu chapéu para: 
todos os profissionais 
de saúde que estão 
lutando bravamente nesta 
pandemia
A melhor lembrança: 
brincadeiras com meu 
irmão e minhas primas
Comida preferida: todos 
os doces 
O que faria se ganhasse 
na loteria: compraria uma 
casa grande para viver com 
a família e viajaria muito 
Livro que marcou: O poder 
do agora
O que está lendo hoje: 
Livros de Direito de Família
Um mestre: meu pai
Algo que você já disse e 
não diria mais: que educar 
os filhos é fácil 
Gostaria de ter sabido 

antes: que ter filhos é o 
melhor presente do mundo!
Quais os planos para o 
futuro: estudar, trabalhar 
e viajar
Onde e como se vê em 
cinco anos: realizada 
profissionalmente e muito 
feliz ao lado da minha 
família 
Se você tivesse super 
poderes quais as três 
coisas que faria: daria um 
lar com amor a todas as 
crianças do mundo
Esporte: yoga
Clube do coração: não 
acompanho futebol 
Hobby: viajar com a família 
Tipo de música: MPB
Sua maior qualidade: 
gosto de ajudar as pessoas 
Uma viagem: Lisboa, 
Portugal
Receita de sucesso: 
o sucesso é resultado 
de muito trabalho e 
persistência para seguir 
seus sonhos, desistir nunca 
pode ser uma opção para 
quem sabe onde quer 
chegar.
Companhia ideal: minha 
família e meus amigos

Di
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Nada na vida é por acaso, por isso devemos aproveitar 
todos os momentos como se fossem únicos.

PERFIL

 Natália Rodrigues Fachini

Mensagem final: 
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MEIO AMBIENTE

Ações coletam toneladas de 
resíduos e eletrônicos em Teutônia 

Duas importantes ações socioam-
bientais movimentaram Teutônia no 
fim de semana e chamaram a atenção 
para a destinação correta de resíduos. 
Ao longo de 11 quilômetros da rodo-
via ERS-128 (Via Láctea), voluntários 
coletaram sete toneladas de resíduos 
por meio da Ação Consciência Limpa. 
Enquanto isso, no Pavilhão Multiu-
so do Centro Administrativo, 905 
eletrônicos tiveram a sua destinação 
correta por meio da Ação de Descarte 
Consciente de Lixo Eletrônico.

Escondida entre a vegetação, a 
quantidade de lixo e tipo de materiais 
encontrados novamente surpreendeu 
os voluntários. Móveis, eletrodomés-
ticos, lonas, animais mortos dentro 
de sacos ou sacolas, pneus, muitas 
garrafas de água ou outras bebidas, 
medicamentos, restos de veículos, 
entre inúmeros outros, foram encon-
trados. Ao final, sete toneladas de 

resíduos foram recolhidas e destinadas 
ao rumo certo.

Paralelamente, também ocorreu a 
ação de descarte consciente de lixo 
eletrônico. Centenas de eletrônicos, 
como televisores, rádios, telas de 
computador, entre outros, além de 
sucatas, cartões magnéticos, celula-
res, baterias e óleo de cozinha foram 
coletados junto ao Pavilhão Multiuso. 
A quantidade coletada, da mesma for-
ma, surpreendeu. Foram dois furgões 
lotados de materiais recolhidos por 
empresa especializada, que dará o 
destino final correto. Com isso, este 
materiais não contaminarão o meio 
ambiente. Eletrônicos recolhidos ao 
longo da ERS-128 também já foram 
remetidos à destinação correta.

Em números, a ação de descarte 
de lixo eletrônico recebeu 905 itens. 
Entre esses, destaque para 159 apa-
relhos de telefone e celulares e 35 

carregadores de bateria, 90 cabos, 77 
televisores e 73 controles remoto, 41 
teclados, 32 rádios, 30 CDs, 29 rotea-
dores, 26 receptores, 20 calculadoras 
e 257 litros de óleo.

Pela primeira vez as ações ocor-
reram de forma simultânea, o que foi 
visto de forma assertiva pelos orga-
nizadores. “A parceria na realização 
das duas ações simultaneamente foi 
muito bem-vinda e acertadíssima, 
uma vez que, em virtude da grande 
movimentação de voluntários, con-
seguimos dar maior visibilidade na 
promoção da consciência ambiental 
e ecológica. Mas, para o nosso meio 
ambiente é urgente que cada um faça 
sua parte descartando seu lixo de 
forma correta e consciente”, coloca 
a vice-presidente da CIC Teutônia, 
Tânia Schardong, que representa a 
entidade no Conselho Municipal do 
Meio Ambiente.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Mais de 900 eletrônicos, como televisões, rádios e telas em geral foram recolhidas; quantidade surpreendeu

ENSINO 

Universidade gaúcha lança curso sobre produção de cerveja

Com o objetivo de proporcionar 
uma experiência aos apreciadores 
da bebida mais popular do mundo, 
a Faculdade Santo Ângelo (FASA) 
lançou um curso voltado à produção 
de cerveja. O lançamento transmitido 
ao vivo pelo Instagram, foi realizado 
nas dependências da Indupropil, em 
Ijuí, empresa parceria da instituição. 
Na ocasião, foi lançado também o pri-
meiro curso da Faculdade da Cerveja: 
O MBA em Tecnologia de Produção 
Cervejeira tem previsão de início da 
primeira turma em fevereiro de 2021.

 Além do MBA, mais dois cursos 
já estão previstos para o ano de 2021: 
A Escola Itinerante da Cerveja e o 
Curso de Fabricação Artesanal de 

Cerveja para iniciantes, que vai acon-
tecer mensalmente no próximo ano. 
Os laboratórios de Química, Micro-
biologia, Laboratório de Análise Sen-
sorial, Cozinha de Cerveja Artesanal 
e o Campo Experimental de Cevada e 
Lúpulo já estão em fase de conclusão 
e prontos para receber os alunos no 
início de 2021.

 O curso de pós-graduação é desti-
nado à todas as pessoas que desejam 
aprender, empreender e inovar no cam-
po da produção da bebida. No momen-
to da matrícula, não é necessário que 
aluno tenha concluído um curso supe-
rior de graduação. Cada componente 
curricular pode ser cursado de forma 
independente. Entretanto, para obter o 

diploma, é necessário ser formado em 
algum curso superior de graduação e 
ter concluído todos os componentes 
curriculares da pós-graduação.

  O curso será presencial na FA-
SA, com carga horária de 432 horas 
, incluindo a produção do trabalho 
final desenvolvido na prática (receita, 
plano de negócios, artigo ou planta de 
uma cervejaria/microcervejaria). Os 
conteúdos serão trabalhados de forma 
teórica e prática desde o primeiro en-
contro, em espaços de aprendizagens 
voltados para a construção de conheci-
mentos de forma colaborativa, priori-
zando vivências sobre a tecnologia de 
produzir, experimentar e empreender 
na área da cervejaria

RODOVIAS

Obras para conter deslizamentos 
avançam em trecho de Itati da Rota do Sol

As obras para normalizar o trânsito 
e evitar deslizamentos no quilômetro 
4 da Rota do Sol (ERS-486), em Itati, 
no Litoral Norte, devem ser concluídas 
no próximo mês. O cronograma já está 
com 65% das ações finalizadas e o 
ritmo dos trabalhos segue o previsto 
pelo Departamento Autônomo de Es-
tradas de Rodagem (Daer), autarquia 
vinculada à secretaria de Logística e 
Transportes.

As atividades estão concentradas 
na contenção da encosta às margens 
da rodovia. Para impedir a queda 
de rochas do alto do morro, o Daer 
está instalando tirantes e uma tela 
de proteção no local. De acordo com 
o diretor-geral, Luciano Faustino, a 
solução foi indicada por engenheiros 
especialistas na área. “É uma obra com 
alto grau de complexidade, na qual se-
rá utilizado aço de alta resistência para 
assegurar a qualidade e durabilidade 
dos serviços”, explica.

Segundo o diretor de Infraestrutura 
Rodoviária do Departamento, Richard 
Polo, a expectativa é de que até o final 
do ano o tráfego seja totalmente libera-
do no trecho, o que deve evitar conges-
tionamentos no local em um período 

de grande movimento na rodovia. 
“Estamos dentro do prazo estipulado, 
acompanhando o cronograma de cada 
etapa e avaliando se tudo está sendo 
feito de modo a garantir a integridade 
da rodovia e, principalmente, dos 
usuários”, diz o dirigente, que realizou 
uma vistoria no local.

Em agosto, o Daer havia retirado 
as rochas que desmoronaram sobre 
uma das pistas no trecho em questão. 
A recuperação do pavimento será 
executada assim que a estrutura de 
contenção da encosta ficar pronta. No 
próximo ano, devem ser concluídas 
mais duas intervenções na rodovia 
em segmentos também danificados 
pelas chuvas.

A primeira ocorre no Km 11,4, na 
saída do túnel, no sentido leste. No 
local, está sendo restaurado o aterro 
da pista. Já no Km 14,4, ocorre a 
contenção da lateral do cemitério que 
desmoronou com a construção de um 
muro gabião – estrutura feita de pedras 
e aço usada em barragens para facilitar 
a drenagem de água e garantir a inte-
gridade da pista. Aproximadamente 
R$ 3 milhões foram disponibilizados 
para as atividades na ERS-486.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Previsão é de que intervenções fiquem prontas até o mês que vem

EDUCAÇÃO

Lajeado abre inscrições para 
preenchimento de vagas em escolas

O preenchimento para solicitação 
de vaga nas Escolas Municipais de 
Educação Infantil de Lajeado foram 
reabertas na segunda-feira. As ins-
crições serão feitas presencialmente 
somente sob agendamento por meio 
de contato telefônico com cada escola. 

Os pais e responsáveis dos alunos 
deverão agendar a solicitação de vaga 
na escola de referência do seu bairro. 
Caso o bairro não tenha uma escola, 
o agendamento deve ser feito na es-

cola mais próxima da  residência. Na 
ficha de solicitação de vaga, os pais 
deverão indicar a primeira opção de 
escola (aquela em que estão fazendo 
a inscrição), e também a segunda e a 
terceira opção mais próxima, para que 
as vagas sejam preenchidas mediante 
proximidade. Após a solicitação de 
vaga, os pais serão contatados para 
realizar a matrícula onde houver 
disponibilidade, seguindo os critérios 
pré-estabelecidos. 


